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      Capítulo 1




      Profissionais da comunicação na sociedade em rede


    




    O tema da gestão de equipes cresce em importância nos mais diversos setores, impulsionado pelos impactos gerados pelas tecnologias digitais – que ganharam força nos últimos 20 anos –, por diferentes arranjos e funções que emergiriam no mundo do trabalho contemporâneo e pela busca incessante por ganhos de eficiência em times cada vez mais complexos, dentro do que se convencionou chamar de sociedade em rede (CASTELLS, 2007).




    Nesse cenário, este capítulo tem o objetivo de ressaltar as especificidades desses novos arranjos de equipes e funções, tendo como foco principalmente a área da comunicação, mas também observando práticas e estudos que estão em outros campos do saber e que podem ser úteis às nossas discussões e aos relacionamentos no mercado de trabalho.




    O capítulo está dividido em três partes para que possamos construir, passo a passo, o contexto amplo dos desafios organizacionais que impactam a comunicação e que se expressam pelos diferentes conhecimentos e habilidades demandados, bem como por arranjos de equipe e de estrutura que se diferem dos modelos usados até o final do século XX. Na primeira parte, vamos contextualizar a sociedade em rede e os novos modelos e formatos de trabalho que ganharam expressão graças a ela. Na segunda, abordaremos as transformações que demandam novos perfis e funções, com foco principal na comunicação. E, por último, falaremos dos profissionais híbridos e dos grupos multidisciplinares como uma realidade profissional, organizacional e da gestão de equipes – na comunicação e, também, além dela.




    1 A sociedade em rede e novos modelos de trabalho




    A noção de que vivemos em uma sociedade em rede encontra respaldo em autores tão diversos quanto os estudos que eles desenvolvem, e se fundamenta, inicialmente, na ideia de que existem múltiplas perspectivas – muito além da dimensão tecnológica visível – que marcam o final do século XX como o momento de nascimento da cultura digital, estruturada com base em um modelo de relacionamento em rede. Suas bases foram forjadas pela expansão das tecnologias da informação e comunicação (TIC) a partir dos anos 1990, pelas profundas e contínuas mudanças comportamentais e pela criação de novos modelos econômicos e de organização do trabalho. Nesse mundo, que se tornou digital, o tripé “tecnologia – comportamento – economia” dá consistência às transformações vindas de cada um desses campos e faz com que as mudanças não sejam passageiras e que cada parte ajude a sustentar as outras (LI; BERNOFF, 2009).




    Para nossa discussão, usaremos dois autores centrais para apresentar as transformações na sociedade em rede: o sociólogo espanhol Manuel Castells (2007), estudioso do conceito, e o norte-americano Henry Jenkins (2009), que percebeu novos padrões no consumo e produção de conteúdos e de mídias, grandes propulsores de novos hábitos que se espalharam por toda a sociedade conectada. Em comum, ambos têm a ideia base de que vivemos em uma sociedade que funciona em um formato de rede, conectada, e que a convergência de mídias afeta significativamente as relações e ações humanas.




    Para Castells (2007), a rede é um conjunto de “nós” que se conectam. Esses “nós” podem ser pessoas, membros de uma rede social ou que compartilham alguma afinidade no mundo real e/ou no universo digital, por exemplo. Podem também ser redes de empresas ou ainda redes heterogêneas, nas quais pessoas se conectam a outras pessoas e, também, a empresas e “robôs” (softwares) que escrevem. Esses atores todos trocam informações e se influenciam mutuamente em várias pequenas redes que se conectam entre si e a outras redes também.




    O desenho mais apropriado para ilustrar a sociedade em rede não são os organogramas hierarquizados, como os típicos das empresas tradicionais, mas redes de interação que se assemelham a colmeias, nas quais a comunicação é mais horizontalizada, mais fluida e mais ágil, conforme ilustrado na figura 1.




    

      Figura 1 – Redes de interação
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    Outra característica da sociedade em rede, para Castells, é sua flexibilidade para se ajustar a novos arranjos, contatos e conexões, já que tudo é sempre dinâmico e pode mudar no minuto seguinte. Essa característica é um contraponto às tradicionais estruturas semelhantes às do exército, nas quais existe uma gradação explícita entre general, capitão, tenente e assim por diante. Na sociedade em rede, a ideia é que, com a ajuda da tecnologia, todos podem acessar, se relacionar e influenciar a todos – mesmo que isso na prática não aconteça exatamente assim, já que padrões de comportamento, de cultura e de relações de poder já estabelecidos se sobrepõem às possibilidades dadas pela tecnologia de modo isolado.




    De todo modo, Castells (2007) ressalta que nesse novo desenho, as tecnologias de comunicação, os novos comportamentos e hábitos, a mudança para um modelo de capitalismo informacional, entre outros itens, geram um “tecido social” diferente do anterior. Esse entendimento dá as bases de tudo o que será discutido neste livro, pois compreenderemos a origem de transformações que impactaram o mundo do trabalho e a gestão de equipes no limiar do século XXI. Boa parte das pesquisas realizadas por Castells faz parte da trilogia “A Era da informação: Economia, Sociedade e Cultura”, na qual A sociedade em rede é o primeiro volume, totalmente dedicado ao mapeamento do novo tecido social e de seus impactos.




    Se Castells (2007) analisa a sociedade, as contribuições do professor e comunicólogo norte-americano Henry Jenkins (2009) são importantes para o entendimento sobre os novos processos midiáticos e sobre as transformações na produção e no consumo de conteúdo. Sua obra mais conhecida, Cultura da convergência, dá as bases para que possamos compreender como nasceram novos comportamentos da audiência, baseando-se em características que compõem a sociedade atual, como a convergência dos meios de comunicação e a cultura participativa.




    Um exemplo cada vez mais familiar a todos é o hábito de assistir a séries em plataformas de streaming de vídeo,[1] em diferentes dispositivos, no horário desejado e quantas vezes quiser. Essa prática é bem diferente de esperar o horário certo para assistir a este ou aquele programa em determinada emissora de TV, que só passaria naquele momento. Os estudos de Jenkins partem do cinema e do entretenimento para mostrar como os leitores/usuários/audiência, em seus diferentes meios, assumiram o controle do que e de quando querem ver. Mudanças na tecnologia deram essa possibilidade, novos comportamentos geraram o costume e novos modelos de negócio sustentam esse contexto. Essas práticas criam não somente um novo espectador como também o transformam em uma espécie de produtor coadjuvante, na medida em que os grandes grupos de mídia redefinem seus programas e conteúdos a partir do que monitoram de dados sobre os hábitos e preferências de consumo de seus “clientes”.




    Se Castells (2007) está preocupado em analisar isso como um sociólogo, Jenkins (2009) foca nos fluxos transmidiáticos, na comunicação, no conteúdo e na cultura participativa como um novo modelo de negócio, sendo bem menos crítico do que Castells, já que sua perspectiva e interesses de estudo são diferentes. No entanto, podemos dizer que a partir das contribuições desses dois autores, entre vários outros também importantes, é possível compreender o pano de fundo dos modelos de negócio da nova economia, como AirBnb, Uber e as fintechs,[2] só para citar alguns, nos quais a convergência de mídias, a busca por métodos ágeis e a cultura participativa ficam explícitas e são parte de seus DNAs empresariais.




    O novo tecido social da cultura digital impacta diretamente os formatos de gestão de projetos e de equipe, já que eles precisam responder às novas demandas e perfis do mercado de trabalho. “Cada vez menos, o profissional será alocado em sua área de formação específica e, sim, de acordo com suas habilidades” (MAGNUS, 2018).




    Saber fazer e ser capaz de atuar em uma equipe que partilha o mesmo objetivo será tão ou mais importante do que o conhecimento em si sobre determinado assunto, na medida em que a lógica da rede propiciará a rápida troca de informações entre as partes.




    

      Quadro 1 – Transformações já em curso nos modelos de gestão no mercado de trabalho



      

        



        

      



      

        

          	

            Equipes orientadas por projetos

          



          	

            O agrupamento de pessoas não será mais realizado por área como é feito hoje na maior parte das empresas, mas, sim, por tipo de entrega a ser realizada. Nesse sentido, algumas equipes terão de ser cada vez mais multidisciplinares, pois terão de dar conta da entrega daquele projeto como um todo. Um pelotão de trabalho com mesmo foco.

          

        




        

          	

            Compartilhamento de informações

          



          	

            Os dados internos e úteis serão visíveis a todos os colaboradores para que possam extrair o melhor deles e de modo mais ágil.

          

        




        

          	

            Trabalho remoto

          



          	

            O home office, já largamente adotado para diminuição de custos e aumento da motivação dos colaboradores, será cada vez mais importante, especialmente em grandes capitais e em empresas que trabalham em diferentes fusos horários.

          

        




        

          	

            Ambientes virtuais amigáveis

          



          	

            Ferramentas simples e rápidas de usar, como plataformas para videoconferência (Hangouts, Skype), soluções de gestão de projetos e de escrita colaborativa (Trello, Google Drive), entre outros, serão cada vez mais utilizadas.

          

        




        

          	

            Diversidade e multicultura

          



          	

            Equipes multiculturais ao redor do mundo. Isso já é realidade em grandes empresas de tecnologia, especialmente, que contam com times conectados em diferentes países, atuando em um mesmo projeto e muitas vezes com menores custos.

          

        




        

          	

            Autogestão

          



          	

            A ideia de que os colaboradores poderão administrar mais suas próprias atividades, pois serão cobrados pelo resultado, e não pelo horário de ponto. No caso brasileiro, esse aspecto ganha um reforço adicional à medida que os modelos de contratação possíveis para as relações de trabalho vêm sendo revistos.

          

        




        

          	

            Hierarquia mais horizontal

          



          	

            Revisão da hierarquia tradicional, que possui excesso de burocracia e rigidez, para estruturas mais flexíveis e que podem mudar de acordo com a necessidade do momento e do projeto. A ideia de rede se expressa no modelo de que todos podem falar com todos, e que todos contribuem para o sucesso do projeto.

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de Castells (2007); Jenkins (2009); Magnus (2018).

          

        


      

    




    2 Transformações que demandam novos perfis e funções na comunicação




    Todos os aspectos que discutimos nos fazem prestar atenção às mudanças nos modelos organizacionais que já se iniciam em diferentes áreas e que marcam a passagem de burocracias verticais e com cargos mais estanques para empresas cada vez mais horizontalizadas e de estrutura matricial (falaremos mais sobre isso nos capítulos seguintes) e, ainda, com profissionais assumindo outras funções para além das suas especialidades de origem.




    Na área da comunicação, podemos citar três exemplos de transformações que chegaram ao mercado de trabalho e que vêm alterando equipes, perfis e modelos de gestão. Elas ocorrem desde os primeiros anos do século XXI, em maior escala, e coincidem com a consolidação e o crescimento da cultura digital. Os exemplos são (PACETE, 2017; SCHAUN; RIZZO, 2008):




    

      	Jornalistas e profissionais de conteúdo, antes especializados em algum tipo de mídia, passaram a ser cobrados para que editassem para multimeios. Os veículos perceberam nisso uma oportunidade de aumentar a eficiência e, ao mesmo tempo, de inserir aos poucos a cultura digital dentro de seus negócios, como forma, inclusive, de sobreviver. Desse modo, em muitos casos que já são realidade, o jornalista ou produtor de conteúdo apura o tema, escreve, grava áudio, faz vídeo, fotografa e edita para os diversos canais, aglutinando nele próprio as atividades que contavam anteriormente com diferentes profissionais. Quanto menor o veículo ou mais independente for a publicação, mais isso se torna uma prática também por causa do enxugamento na quantidade do número de profissionais. Desse modo, o modelo de gestão na contratação e no desenvolvimento dos perfis profissionais dos veículos passou a dar atenção a profissionais “mais flexíveis”, que pudessem editar o conteúdo impresso e, ao mesmo tempo, o conteúdo on-line, sem que isso se configurasse uma dupla função, já que algumas atividades se tornaram prática corrente da cultura digital, como gravar vídeos ou tirar fotos pelo smartphone. Isso ocorre nos veículos e, também, em uma série de empresas e instituições que passaram a ver o profissional de comunicação como um profissional multimídia por essência.




      	Empresas de assessoria de imprensa, que tradicionalmente se ocupavam do relacionamento entre as marcas, suas fontes e os veículos, perceberam que não podiam ficar de fora dos trabalhos que envolviam redes sociais – já que a construção de reputação e de credibilidade que faziam no mundo real também precisaria ser integrada ao universo digital. Com isso, essas empresas passaram a redesenhar seus planos de negócio, incorporando a atividade de planejar e gerir redes sociais, bem como todos os seus processos, se unindo a parceiros ou, ainda, comprando pequenas agências que já tinham experiência no planejamento e gestão da comunicação em mídias sociais. Nessa trajetória, os perfis típicos dos profissionais das assessorias de imprensa e de empresas de relações públicas passaram a conviver e a dividir espaço com outros perfis. O texto sério e apurado do jornalista ainda permanece, mas também há espaço para textos que podem ser mais publicitários ou ligados ao entretenimento e ao mundo dos memes, já que nas redes sociais a linguagem é outra. Por causa disso, as equipes de jornalistas passaram a agregar publicitários, web designers, programadores e analistas de experiência do usuá­rio, entre outras especialidades. Com as operações em curso, percebeu-se também a necessidade de contar com profissionais de inteligência digital, que atuam no segmento da monitoração de métricas em diferentes plataformas, e de profissionais híbridos, capazes de compreender as necessidades dos negócios de seus clientes, as estratégias e operações de conteúdo, com a experiência de uso e de gestão de plataformas digitais.




      	A queda nos gastos com publicidade tradicional e o crescimento do cardápio digital impactaram diretamente os negócios das agências de publicidade. Além disso, demarcaram um momento a partir do qual gestores de marketing e comunicação se viram obrigados a adquirir novos conhecimentos e habilidades para que pudessem atuar nestes novos tempos. Conhecimento das ferramentas digitais, visão de negócios e competências analíticas entraram em cena e geraram novos modelos profissionais e de gestão dessas áreas e de suas equipes.
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